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    APRESENTAÇÃO


    É com grande satisfação que apresento a coletânea Convergências Científicas: Perspectivas Interdisciplinares – Volume 6. Esta obra reúne pesquisas que transitam entre as Ciências da Saúde, Ciências Agrárias, Ciências Exatas, Ciências Biológicas e áreas voltadas à gestão e inovação, evidenciando a riqueza da interdisciplinaridade na produção do conhecimento científico. Os estudos aqui reunidos abordam desafios clínicos, epidemiológicos, tecnológicos, ambientais e sociais, contribuindo para o avanço da ciência e para a compreensão de questões que impactam diretamente a qualidade de vida, a sustentabilidade e o desenvolvimento humano.


    O artigo “Epididimite Perivascular Em Equino” apresenta um relato de caso veterinário, discutindo aspectos diagnósticos, terapêuticos e patológicos relacionados a uma condição reprodutiva pouco frequente em equinos.


    Em “Avaliação Do Efeito Do Multicaminhamento Na Superfície Da Água Na Obtenção De Coordenadas Geodésicas Em Propriedades Rurais”, são analisados fatores que influenciam a precisão de levantamentos geodésicos, contribuindo para aplicações em georreferenciamento e gestão territorial.


    O estudo “A Significância Do Ensino Sobre Bioma Caatinga Através De Uma Aula De Campo” destaca a importância das experiências práticas para a construção do conhecimento ambiental e para a valorização da biodiversidade brasileira.


    No artigo “Registro De Enfermagem: Ferramenta Da Gestão De Risco Aos Eventos Adversos A Transfusão”, evidencia-se a relevância da documentação adequada para a segurança do paciente e para a prevenção de eventos adversos.


    “Fortalecimento Da Rede De Proteção À Violência Na Região De Abrangência Do Gvexxvii (Grupo De Vigilância Epidemiológica Xxvii – São José Dos Campos): Uma Estratégia Para Desenvolver Cultura De Paz” apresenta ações integradas voltadas à prevenção da violência e à promoção da cultura de paz nos territórios.


    O estudo “A Música Como Facilitadora No Processo De Aquisição De Linguagem – Uma Revisão Narrativa Sobre A Integração Entre Fonoaudiologia E Musicoterapia” explora o potencial da música como ferramenta complementar no desenvolvimento da comunicação e da linguagem.


    Em “Perfil Epidemiológico De Indivíduos Com Tuberculose Nas Comunidades Do Jacaré/Jacarezinho, Atendidos Pela Estratégia De Saúde Da Família Entre Os Anos De 2012 E 2016”, são analisados indicadores epidemiológicos que contribuem para o aprimoramento das políticas públicas de saúde.


    “Qualidade De Vida Dos Servidores Do Departamento De Bioquímica E Fisiologia Da Ufrn” investiga fatores relacionados ao bem-estar e às condições de trabalho no ambiente universitário.


    O artigo “Vantagens E Desvantagens Dos Diferentes Tratamentos Invasivos Das Varizes E O Papel Atual Da Cirurgia Convencional” realiza uma análise comparativa das principais abordagens terapêuticas disponíveis para o tratamento das doenças venosas.


    Em “Neurociências E Psicologia Aplicada: A Guerra Contra A Dependência Química”, são discutidas contribuições das neurociências e da psicologia para a compreensão e o enfrentamento dos transtornos relacionados ao uso de substâncias.


    O estudo “Avaliação Da Dieta E Suplementação De Bcaas E Arginina Sobre A Composição Corporal Em Praticante De Musculação: Relato De Caso” examina os efeitos de estratégias nutricionais e de suplementação sobre a composição corporal e o desempenho físico.


    “Cannabis Medicinal Em Cuidados Paliativos E Oncologia Pediátrica: Desafios, Implicações E Perspectivas Para A Prática Clínica” aborda um tema de crescente relevância na saúde, discutindo evidências, desafios éticos e possibilidades terapêuticas.


    No artigo “Relato De Caso: Desafio Diagnóstico Em Paciente Com Choque Cardiogênico Por Síndrome De Takotsubo Invertida Associada À Administração De Epinefrina Em Choque Anafilático”, é apresentado um caso clínico complexo que contribui para o aprimoramento do raciocínio diagnóstico e da prática médica.


    “Amamentação E Desmame: Experiências E Percepções De Mulheres Mães” analisa vivências maternas relacionadas à alimentação infantil, evidenciando aspectos emocionais, culturais e sociais desse processo.


    Em “Transformação Digital Em Finanças: Um Relato Sobre A Experiência Em Uma Empresa De Grande Porte”, são discutidos os impactos da inovação tecnológica e da digitalização nos processos organizacionais e financeiros.


    “Fótons E A Matéria” apresenta reflexões sobre conceitos fundamentais da Física, explorando a interação entre radiação e matéria e suas implicações para a compreensão dos fenômenos naturais.


    Por fim, “Aderência Intestinal Secundária A Lacre Usado Em Ovariohisterectomia” discute complicações cirúrgicas em medicina veterinária, ampliando o debate sobre técnicas operatórias e segurança dos procedimentos.


    Ao reunir pesquisas de diferentes áreas do conhecimento, esta coletânea reafirma a importância da interdisciplinaridade como caminho para a inovação científica, a resolução de problemas complexos e o fortalecimento do diálogo entre distintas perspectivas acadêmicas.


    Rafael Alem


    Organizador
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    RESUMO: Embora a evolução do sistema de posicionamento global tenha chegado a um estado elevado de eficiência, precisão e confiabilidade, ainda hoje persistem fatores que interferem na obtenção e acurácia dos dados, comportando-se como importantes fatores de erros. Dentre estes principais fatores de erros, podemos destacar o multicaminhamento, fenômeno resultante dos vários caminhos percorridos pela portadora até o receptor. “Sendo a única fonte de degradação sistemática das medidas com o GPS em bases curtas” (SCHAAL, 2007). Nesse sentido, o objetivo desse trabalho é descrever o problema do multicaminho e avaliar o efeito da superfície da água na multireflexão na obtenção de coordenadas geodésicas. O experimento envolveu a utilização de dois receptores GPS, sendo os dois L1L2, adotando-se os seguintes critérios: a) posicionamento relativo estático, com sessão de 15 minutos; b) uso simultâneo de um receptor L1L2 fixo na base adotado para a linha, e um receptor L1L2 para a determinação das coordenadas que formam a linha; c) máscara de elevação fixada em 15 graus para os dois receptores e para o processamento. A coleta dos dados GPS foi realizada no dia 96 da semana GPS 1578 de 2010, no período das 14:00 às 18:00 h. Obteve-se um desvio da coordenada levantada em relação à coordenada tida como real de 14,9 cm, 7,8 cm e 7 cm, quando levantada a 40 cm, 2,4 m e 4,4 m respectivamente, da margem do Rio Tocantins, com antena instalada a 1,5 m de altura. A partir de 6,4 m o desvio decresce consideravelmente, e mostrando-se sistemático em torno de 7 mm, podendo ser atribuído a erros sistemáticos, considerando-se levantamentos de propriedades rurais para fins legais, nas condições apresentadas, não há inviabilidade dos dados obtidos.


    Palavras-chave: Multicaminhamento; GPS; Coordenadas geodésicas.


    1 INTRODUÇÃO


    Sá (1994) afirma que as primeiras descobertas geodésicas se basearam em conhecimentos resultantes das observações astronômicas, porque durante muitos séculos os únicos meios disponíveis para o estudo da geometria da Terra foram observações do Sol, da Lua, das estrelas e dos planetas. Sendo que essas observações, fruto da curiosidade do homem primitivo, que por temor originaram várias superstições, ritos e cultos, motivaram-no a uma melhor compreensão dos eventos, resultando delas diversas culturas e civilizações, que por sua vez adquiriram profundidade admirável na compreensão de fenômenos naturais. Dos quais podemos citar o relâmpago, trovões, forma da terra, a chuva, entre outros.


    A história da humanidade encontra-se repleta de ambições e tentativas de esclarecer as formas, manifestações e interações do meio em que está inserida e do ambiente que ainda hoje encontra-se intocável, o universo. Referente ao posicionamento do homem sobre a Terra, muitos são os autores com relevantes trabalhos na tentativa de criar metodologias e funções matemáticas que pudessem direcioná-los a um sistema de posicionamento preciso e seguro.


    Podemos destacar alguns autores, como Tales de Mileto, por introduzir os fundamentos da Geometria e da Astronomia; Erastóstenes de Cirere, por ter sido o primeiro a empregar o globo para representar a forma da Terra e determinar o seu diâmetro; Nicolau Copérnico, pela apresentação do sistema heliocêntrico; Johannes Kepler e Galileo Galilei, pela formulação das três leis que regem o movimento planetário e princípio de criação e evolução dos telescópios, respectivamente.


    Apesar de todos os esforços de cientistas anteriores, foi somente a partir de Isaac Newton, com sua obra monumental da matemática da complexidade fixando as bases da mecânica terrestre e celeste, que o sistema de posicionamento geodésico pôde ter princípios científicos.


    Embora a evolução do sistema de posicionamento global tenha chegado a um estado elevado de eficiência, precisão e confiabilidade, ainda hoje persistem fatores que interferem na obtenção e acurácia dos dados, comportando-se como importantes fatores de erros. Dentre estes principais fatores de erros, podemos destacar o multicaminhamento, fenômeno resultante dos vários caminhos percorridos pela portadora até o receptor.


    Nesse sentido, o objetivo desse trabalho é descrever o problema do multicaminho e avaliar o efeito da superfície da água na multireflexão na obtenção de coordenadas geodésicas.


    2 REVISÃO DE LITERATURA


    “Atualmente, o Global positioning System (GPS) praticamente substituiu os métodos tradicionais de posicionamento com importantes benefícios como alta precisão, simplicidade operacional, rapidez e baixo custo” (SANTOS; SÁ, 2008, p.2). Eloi (2006) afirma que este sistema é um instrumento muito utilizado para as atividades que necessitem de um posicionamento rápido, preciso e econômico. Sendo seu uso cada vez maior em áreas como a navegação, a cartografia, posicionamento geodésico, criação de redes geodésicas, monitoramento de deformações, fotogrametria, agricultura, meio ambiente e outras.


    A Geodésia, ciência que estuda a forma, as dimensões, o campo de gravidade da Terra e suas variações temporais, pode ser aplicada, além do posicionamento de pontos para o controle do mapeamento, em projetos de engenharia para construção de grandes estruturas, tais como barragens e pontes, administração ambiental e urbana; demarcação de fronteiras e geografia (SÁ, 1994).


    O GPS é uma tecnologia que já faz parte, não só da comunidade científica, mas também de usuários em geral e, devido a precisão que possibilita no posicionamento, tem sido utilizado para os diversos fins operacionais, desde uma simples navegação por aventureiros, até na realização de posicionamento de ordem milimétrica. (POLEZEL; 2008, p.1).


    Silva (2006) afirma que, com o desenvolvimento urbano e avanço tecnológico presenciados hoje, surge a necessidade de suprir as deficiências existentes no sistema de cadastros urbanos e nas regularizações de propriedades rurais. No intuito de suprir estas carências, o sistema GPS é um grande aliado nos levantamentos cadastrais, transportes de coordenadas, locação de obras e outras, em virtude, principalmente, das suas qualidades operacionais.


    O sistema conta com uma alta precisão para o posicionamento, no entanto, as observáveis do GPS estão sujeitas a fatores que comprometem a sua acurácia, gerando fontes de erros (ELOI, 2006). Pode-se relacionar esses erros a suas fontes, como no caso dos erros relacionados aos satélites (erros de órbita e relógio) e os relacionados à propagação do sinal e à estação receptora (refração troposférica e ionosférica, perda de ciclo, rotação da Terra e multicaminhamento) (PALMA, 2005, grifo nosso).


    A aplicação do método diferencial (DGPS) reduz erros comuns do relógio do satélite, da órbita e da atmosfera, mas não é capaz de reduzir os erros provocados pelo multicaminho, principal erro que afeta o posicionamento de bases curtas (SOUSA, 2008). “Para sistemas diferenciais baseados no código, a degradação do sinal devido ao multicaminho pode ser severa. Isto provém do fato que o multicaminho é um fenômeno altamente localizado”. (SOUSA; MÔNICO, 2003, p. 3).


    Palma (2005) afirma que a garantia de precisão prevista pela Lei 10267/2001 para georreferenciamento de imóveis rurais não é alcançada, principalmente devido ao multicaminho. Devido ao fato do multicaminho ser um fenômeno pouco detectável e controlável pelos receptores GPS.


    3 OBSERVÁVEIS DO GPS


    De acordo com Silva (2003), o conceito relacionado às observáveis GPS refere-se as distâncias calculadas a partir das observações de fase ou tempo, baseadas na comparação entre sinais gerados internamente pelos receptores e recebidos dos satélites GPS. Conceito este que permite concluir que as medidas de distância entre o satélite e a antena dos receptores GPS se baseiam nos códigos produzidos nos satélites e sua réplica gerada no receptor e, o retardo entre a chegada de uma transição particular do código, gerado no satélite, e a sua réplica, gerada no receptor, é igual ao tempo de propagação do sinal do trajeto entre o receptor e o satélite. Sendo a distância obtida pela multiplicação do tempo de propagação do sinal, resultante do processo de correlação entre os relógios, do satélite e o do receptor, pela velocidade da luz.


    Devido a esta forma de medir distância estar baseada em sinais recebidos e pelo uso de dois relógios, um no satélite e um no receptor, essa observável é denominada pseudodistância, em vez de distância, em razão do não-sincronismo entre os relógios.


    3.1 Pseudodistância


    Penha et al. (2009) relata que existem osciladores de alta precisão nos satélites GPS, os quais operam em um determinado sistema de tempo, no qual todos os sinais gerados e transmitidos são referenciados. Em contrapartida, os receptores dispõem de osciladores de menor qualidade que operam no sistema de tempo do receptor, no qual todos os sinais recebidos são referenciados. As pseudodistâncias são calculadas, segundo Silva (2003), considerando-se as leituras de código e são função do tempo de viagem do sinal GPS entre as antenas dos satélites e de um dado receptor. Sendo o resultado da multiplicação da velocidade da luz pelo tempo de propagação do sinal (SR τ) resultante do processo de correlação cruzada. Entretanto, pode-se relacionar estes dois sistemas de tempo, satélites ( tS ) e receptor ( tR ), ao sistema de tempo GPS ( tGPS ), utilizando-se as seguintes expressões descritas por Silva (2003):


    [image: ] (1)


    [image: ] (2)


    Onde:


    tGPSS= sistema de tempo GPS do satélite;


    [image: ]= sistema de tempo GPS do receptor;


    dtS = erro do relógio do satélite em relação ao tempo GPS no instante tS ;


    dtR = erro do relógio do receptor em relação ao tempo GPS no instante tR.


    A partir das fórmulas A e B pode-se escrever a equação da pseudodistância, sem considerar os erros provocados pela atmosfera terrestre (ionosfera = [image: ]troposfera [image: ] e também devido aos efeitos de multicaminhamento ( [image: ] ), do seguinte modo:


    [image: ]+ C(dtR - dtS)+[image: ] (3)


    Onde:


    c = velocidade da luz no vácuo;


    [image: ]= tempo de propagação do sinal, contado desde sua geração no satélite até a correlação no receptor.


    [image: ]= erro da medida de pseudodistância;


    i = índice representativo do tipo de código a partir do qual a pseudodistância foi obtida (C/A, sobre a portadora L1, e ou do código P, sobre as portadoras L1 e ou L2).


    A expressão da pseudodistância (PD) entre o satélite (S) e a antena do receptor (R), escrita em função dos sinais L1 e L2, considerando os efeitos da atmosfera e devido ao multicaminho, tem a forma (MÔNICO, 2000):


    [image: ](4)
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    Onde [image: ] representa a distância entre o satélite S (XS; YS, ZS ) e a antena do receptor R (XR, YR, ZR ). Expressa por.


    
      [image: ] (6)
    

    C é a velocidade da luz no vácuo; dtR e dtS são os erros dos relógios do receptor e do satélite, respectivamente em relação ao tempo GPS. [image: ] são os erros sistemáticos associados à refração ionosférica, das frequências L1 e L2, respectivamente; [image: ] são os erros sistemáticos, associados à refração troposférica, independente da frequência; [image: ]são os erros relacionados ao efeito do multicaminho; [image: ](L2) [image: ](L1) são os erros dos resíduos das observações, nas frequências L1 e L2, respectivamente.


    • A onda portadora L1 é transmitida a 1575.42 MHz e contém dois códigos modulados. O código de aquisição livre (C/A), modulado a 1.023MHz e o código (P) – Precise/Protected, modulado a 10.23 MHz.


    • A onda portadora L2 é transmitida a 1227.60 MHz e contém apenas o código P.


    3.2 Fase da onda portadora


    Em relação à pseudodistância, a fase de batimento da onda portadora, é uma observável mais precisa e por isso considerada a observável fundamental dos trabalhos geodésicos (MÔNICO, 2000).


    O desenvolvimento matemático descrito a seguir para esta observável é baseado em Mônico (2000), que cita cf. King et al. (1998) quando este descreve a fase observada em ciclos e Castro (2002).


    [image: ]= [image: ] - [image: ]+ [image: ] (7)


    Onde:


    • t é o tempo de recepção do sinal na estação r;


    • [image: ] é a fase gerada no receptor no instante da recepção;


    • [image: ] é a fase da onda portadora gerada no satélite s e recebida na estação r no instante da recepção;


    • [image: ]é a chamada ambiguidade da fase; e


    • [image: ] é o erro da onda portadora.


    Os receptores GPS medem a parte de fração da portadora e efetuam a contagem do número de ciclos que entram no receptor, resultando numa medida contínua. A ambiguidade (Nsr) representa o número de ciclos inteiros da primeira época de observação, sendo estimada no ajustamento em conjunto com os demais parâmetros. Sendo a medida de fase φ de uma onda qualquer, de frequência ƒ, podendo ser representada:


    φ(t)= [image: ] = -φ(t0 ) + ƒ(t + dt) (8)


    Onde


    -φ(t0 ) é a fase numa época de referência t0 e dt é o erro do relógio.


    A fase da onda portadora, ou simplesmente fase, é realizada a partir da diferença de fase entre a fase gerada no satélite, no instante da transmissão do sinal, e a sua réplica gerada no receptor, no instante da recepção do sinal (CASTRO, 2002). Entretanto o intervalo de tempo de propagação é composto de parte geométrica ([image: ], dos efeitos de refração ionosférica e troposférica respectivamente ([image: ], e dos efeitos do Multicaminhamento ([image: ], podendo-se reescrever a equação da fase de onda como:


    [image: ](9)


    
      [image: ]
    

    Onde [image: ]foram descritos nas expressões 1.1 e 1.2; [image: ] é o efeito da multireflexão, (𝜆(L1) e 𝜆(L2)) são os comprimentos das ondas portadoras nas respectivas frequências, aproximadamente 19,03 e 24,45cm aproximadamente;([image: ](t) e [image: ](t)) são as fases observadas em ciclos nas respectivas frequências;([image: ] e [image: ]) são as respectivas frequências L1 e L2;([image: ] e [image: ]) são as fases geradas no receptor no instante da recepção, respectivamente para as frequências L1 e L2;([image: ] e [image: ]) são as ambiguidades da fase na respectiva frequência L1 e L2;([image: ] e [image: ]) são os erros dos resíduos nas observações nas frequências L1 e L2, respectivamente.


    Observando a expressão 2.5 para a pseudodistância, nota-se que o efeito da ionosfera [image: ] é aditivo enquanto que, para a fase, expressão 2.7, o efeito é subtrativo. Mônico (2000) ressalta que a ionosfera é um meio dispersivo e afeta a modulação e a fase da portadora, fazendo com que sofram, respectivamente, um retardo e um avanço.


    4 MULTICAMINHAMENTO


    O posicionamento de alta precisão requer observações acuradas. Mas existem alguns efeitos que influenciam na precisão e acurácia dos dados GPS. Dentre esses efeitos, destacam-se aqueles que afetam a qualidade do sinal durante sua propagação entre o satélite e a antena do receptor, principalmente a refração atmosférica, perdas de ciclos e multicaminho (Mônico, 2000), este é representado abaixo.


    Figura 01: Ilustração do efeito do multicaminho


    
      [image: ]
    

    Fonte: Autor.


    Durante a propagação do sinal entre o satélite e a antena do receptor pode ocorrer um desvio, também chamado de reflexão, fazendo com que o sinal chegue à antena do receptor por vários caminhos distintos, um que é direto do satélite e outros desviados por algum objeto entre o satélite e o receptor, causando assim o aparecimento do fenômeno denominado multicaminhamento. (ELOI, 2006, p.2).


    Para Souza (2008), o multicaminho é o fenômeno pelo qual um sinal chega à antena do receptor por caminhos múltiplos, induzidos, principalmente, por reflexões do sinal em superfícies mais ou menos próximas ao receptor, tais como construções, carros, árvores, colinas e espelho d’água. Schaal (2007) conclui que, teoricamente, em bases curtas, a única fonte de degradação sistemática das medidas com o GPS é o multicaminhamento.


    “Embora os sinais com multicaminho tenham instante de emissão comum, eles chegam com código e fase da portadora defasados devido às diferentes reflexões durante o longo caminho, afetando assim, a qualidade do posicionamento”. (SOUSA; MÔNICO, 2003, p. 2).


    A influência do multicaminho na medida da fase da onda portadora é a principal limitação para a obtenção de alta precisão e acurácia no posicionamento relativo com GPS, pois esse efeito pode impedir a fixação das ambigüidades, ou conduzir a uma solução incorreta das mesmas. (SOUSA; MÔNICO, 2004, p.2).


    Algumas técnicas, como a aplicação do método de dupla diferença, reduzem os erros provenientes do relógio e órbita dos satélites e efeitos atmosféricos. No entanto, Polezel (2008) afirma que o efeito do multicaminho, o qual ocorre devido às reflexões do sinal em superfícies (edifícios, lagos, veículos) antes de chegar ao receptor, não pode ser eliminado, pois o multicaminho é um efeito altamente dependente da localização de cada receptor.


    O impacto dos sinais com multicaminho nas observáveis pseudodistância e fase da portadora depende de uma variedade de fatores, tais como a potência e o atraso do sinal refletido comparado com o sinal direto, as características de atenuação da antena e a sofisticação das técnicas de medida e processamento do receptor (SOUZA; MÔNICO, 2004). O multicaminho trata-se de uma das últimas fronteiras para a obtenção de elevada precisão e acurácia, como o necessário em levantamentos cadastrais legais, como é o caso do Cadastro Nacional de Imóveis Rurais (CNIR) (PALMA, 2005).


    4.1 Características do multicaminho


    No que diz respeito ao receptor, o multicaminho pode distorcer a função de correlação (Figura 2) prejudicando a determinação do atraso (pico) no delay-lock tracking loop (malha de rastreamento do atraso) e consequentemente provocar um erro na medida da distância receptor-satélite. O sinal recebido pelo receptor é composto pela soma vetorial dos vários sinais oriundos de diferentes caminhos entre o transmissor e o receptor (GONÇALVES; WALTER, 2005).


    Figura 2: Picos de autocorrelação ideal (sem multicaminho e com multicaminho)
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    Fonte: Gonçalves; Walter, (2005)


    4.2 Classificação do multicaminho


    O multicaminho pode ser classificado em três categorias: reflexão especular, difusa e difração, sendo o seu comportamento determinado pela geometria e pelas propriedades elétricas do ambiente de propagação (Gonçalves; Walter, 2005).


    Sousa e Mônico (2003), citando Moelker (1997), afirmaram que as categorias de multicaminho podem ser definidas em:


    • Reflexão especular, proveniente da reflexão em uma superfície suave (lisa), sendo que a frente de onda resultante é uma cópia atrasada do sinal direto, diferindo deste apenas em fase e amplitude;


    • Difração, proveniente de reflexões nas bordas ou cantos dos objetos refletores;


    • Multicaminho difuso, proveniente da reflexão em superfícies rugosas, semelhante a várias reflexões especulares.


    4.3 Efeito do multicaminho na pseudodistância e na fase da onda portadora


    O sinal refletido é sempre mais fraco que o sinal direto devido à atenuação no objeto refletor. Esta atenuação depende do material do refletor, do ângulo incidente da reflexão e da polarização do sinal. Em geral, reflexões com ângulos de incidência muito baixos praticamente não sofrem atenuação. O erro de multicaminho é inversamente proporcional à distância perpendicular do refletor a antena do receptor, ou seja, quanto mais próximo o receptor estiver do objeto refletor, maior será o erro de multicaminho (Polezel, 2004).


    O erro máximo do multicaminhamento para a fase da onda portadora é 1/4 do comprimento de onda. Entretanto, esse valor pode ser maior se forem feitas combinações lineares. E ainda, como o sinal refletido sofre um atraso, o sinal recebido no receptor tem fase relativa deslocada e a diferença de fase é proporcional à diferença de comprimento dos caminhos secundários. O deslocamento da fase Dj pode ser expresso em função da variação no comprimento do caminho secundário di. No caso de um refletor horizontal (chão) tem-se:


    [image: ] (11)


    onde :


    • Dj é expresso em ciclos;


    • H é a altura vertical entre a antena e o chão;


    • E é a elevação do satélite (figura 3).


    Figura 03 – Geometria do multicaminho para um refletor horizontal
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    Fonte (Adaptado): de Sousa; Mônico, 2003.


    Derivando Dj em relação a t, tem-se a frequência do multicaminho devido à reflexão em uma superfície horizontal:
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    Substituindo valores típicos como E = 45º e dE/dt = 0.07mrad por segundo tem-se aproximações para a portadora L1 e L2, respectivamente:


    f1 = 0,521x10-3h e f2 = 0,00405x10-3 h


    onde as frequências são obtidas em Hz se h é dado em metros. Agora, para analisar a influência da distância (d) entre o objeto refletor e a antena no estudo do multicaminho, deve-se observar a figura 04.


    Figura 04 – Geometria para a reflexão em uma superfície plana vertical
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    Fonte (Adaptado): Sousa; Mônico, 2003.


    Note que, neste caso, o atraso devido ao multicaminho di é dado pela soma das distâncias AB e BC. Convertendo essa soma em ciclos, tem-se:
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    Derivando a equação (05), obtém-se a frequência do multicaminho devido à reflexão em uma superfície plana vertical:
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    Dessa forma, a frequência do multicaminho é proporcional à distância perpendicular entre a superfície refletora e a antena, e inversamente proporcional ao comprimento de onda, além de ser função do ângulo de elevação do satélite. Desde que o satélite esteja continuamente se movimentando, a frequência do multicaminho também é função do tempo (LEICK, 1995, citado por Sousa; Mônico, 2003).


    No que concerne ao multicaminho na pseudodistância, o comportamento é similar ao da fase da onda portadora, mas a variação apresenta ordem de magnitude várias vezes maior (Sousa; Mônico, 2003).


    Além disso, o multicaminho para a pseudodistância é relacionado com a taxa de transmissão do código e é função dos comprimentos dos códigos. A taxa de transmissão do código estabelece um limite natural para o multicaminho máximo, pois quanto mais alta, menor o multicaminho máximo. Dessa forma, o multicaminho para o código P (taxa de transmissão 10,23 MHz) é menor que para o código C/A (taxa de transmissão 1,023 MHz) (LEICK, 1995, citado por Sousa; Mônico, 2003).


    5 METODOLOGIA 


    Neste capítulo, é apresentada a metodologia utilizada no desenvolvimento do trabalho, cujo objetivo é avaliar a existência de multicaminho por influência da superfície da água. Assim, são descritas as atividades em campo, os equipamentos utilizados no posicionamento GPS, o processamento de todos os dados coletados e a determinação da existência de multicaminho.


    5.1 Reconhecimento da área e coleta dos dados


    A campanha para coleta dos dados foi realizada por uma equipe de duas pessoas: o Prof. Eng°. Gilmar Lima de Holanda e o Autor. O trabalho em campo envolveu duas etapas: uma para o reconhecimento da área e outra para coleta dos dados. Na primeira etapa, realizada no dia 06 de abril de 2010, foram avaliados alguns locais na cidade de Pedro Afonso-TO, com o objetivo de avaliar as condições físicas e a visibilidade para o posicionamento do aparelho ótico e do receptor GPS. Na segunda etapa, desenvolvida no mesmo dia da anterior, foram realizados o nivelamento dos aparelhos e o posicionamento de todos os pontos que passaram a constituir a linha de avaliação da metodologia. Os dados coletados correspondem ao dia 96 da semana GPS 1578 de 2010.


    Neste trabalho foi utilizado um tipo de receptor GPS equipado com antena de dupla frequência, que serão denominados de L1L2. 


    O experimento envolveu a utilização de dois receptores GPS, sendo os dois L1L2. Na realização do experimento, foram adotados os seguintes critérios: a) posicionamento relativo estático, com sessão de 15 minutos; b) uso simultâneo de um receptor L1L2 fixo na base adotada para a linha e um receptor L1L2 para a determinação das coordenadas que formam a linha; c) máscara de elevação fixada em 15 graus para os dois receptores e para o processamento. A coleta dos dados GPS foi realizada no período das 14:00 às 18:00 h.


    5.2 Projeção da linha base


    Para a construção da linha base, sobre a qual os pontos foram coletados, instalou-se um teodolito (figura 5, apêndice) às margens do Rio Tocantins e traçou-se um alinhamento contendo cinco marcos espaçados de dois metros, sendo o primeiro ponto coletado a 0,4 m do leito do rio. Neste mesmo alinhamento, traçaram-se dois marcos de controle, estando o primeiro a 125 metros e o segundo a 130 metros do leito. Sobre os dois últimos, projetou-se a linha base, partindo-se do pressuposto de que estes estariam livres do multicaminho por influência da superfície livre da água.


    Justifica-se a projeção da linha base pela ausência de pontos com coordenadas conhecidas e, principalmente, pela opção de avaliar um equipamento utilizando outro. O uso do teodolito pode ser explicado por ser uma variável externa e constante a curtas distâncias, estando, portanto, livre do efeito da refração atmosférica.


    5.3 Alocação dos pontos


    Na coleta dos dados GPS, um dos receptores, base, foi instalado na parte mais alta do local de trabalho, para rastreamento dos satélites (figura 6, apêndice A). O outro receptor foi utilizado para determinar as coordenadas materializadas com piquetes ao longo da linha de avaliação (figura 7, apêndice).


    Os dados foram coletados após a materialização, sob o auxílio de receptores HIPER+ com antena instalada a 1,5 metro de altura, coletando-se quatro coordenadas por ponto. A árvore mais próxima distava 30 metros, com altura de oito metros. Justifica-se esta altura de antena por ser a mais usual entre os profissionais que fazem levantamentos geodésicos.


    5.4 Especificações técnicas dos receptores 


    Os receptores utilizados no levantamento dos dados são Receptores GNSS TOPCON HIPER L1/L2 (figura 8, apêndice), integrados (receptor, antena, bateria e carregador) para levantamentos estáticos e cinemáticos, com 40 canais universais, capaz de rastrear sinais de satélites GPS e GLONASS, taxa de atualização de 1 Hz, 8 Mb de memória interna (mais de 40 horas de rastreio CA+L1+L2 com intervalo de 15”), Co-Op Tracking System, Advanced Multipath e Interface MINTER. Precisão horizontal de 2mm+ 0,5 ppm para levantamento L1/L2 em estático e rápido-estático e de 10mm + 1ppm para levantamentos cinemáticos e RTK. Possibilidade de atualização para tempo real cinemático (RTK) e até 96 Mb de memória interna. Possui 2 portas seriais para dados e 1 porta para alimentação.


    Coletor de dados Topcon FC-200 com software TopSURV com as seguintes características: plataforma operacional Windows XP; processador de 520Mhz; bluetooth integrado; resistente a queda, vibração e temperatura; à prova d’água (IP-66); memória de 256 MB; possui 1 slot para cartão Compact Flash;


    Os acessórios do equipamento são tripé universal, tripé para bastão, bastão de 3,6 m e base nivelante.


    5.5 Especificações técnicas do teodolito


    Teodolito eletrônico modelo DGT10 marca BERGER CST prumo ótico, leitura digital de 10 em display de cristal líquido, leitura direita e esquerda, trava de ângulo horizontal através de quatro botões no painel, série 16500.


    5.6 Processamento dos dados GPS


    Os arquivos do receptor base foram ajustados, por triangulação, em relação às estações de referência existentes em Gurupi-TO e em Palmas-TO. Depois do ajustamento da base, fez-se, em relação a esta, o ajustamento das coordenadas dos pontos coletados, utilizando-se efemérides precisas.


    O software utilizado para processamento dos dados foi o Software Topcon TopSURV para coleta de dados. Levantamento pelos métodos Estático e Cinemático. Desenvolvido em ambiente Windows XP, possui coleta automatizada de dados com possibilidade de utilização de dicionário de dados customizado pelo usuário, visualização gráfica dos pontos coletados e aplicativos para cálculos diversos. As configurações utilizadas no software estão nos apêndices.


    6 RESULTADOS E DISCUSSÃO


    Na tabela 1, encontram-se as informações correspondentes aos pontos coletados com os receptores L1L2. Essas informações consistem na identificação do ponto; da distância deste ao leito do rio (D.L.R.); da média dos desvios; do desvio padrão (D.P.); da soma da média com o desvio padrão (M+D.P, M-D.P), da média corrigida (M.C.) e do multicaminho (dm). A média corrigida é composta pela média dos valores situados entre os limites fechados da soma da média com o desvio padrão. A análise de variância foi feita pelo teste F e a comparação entre as médias pelo teste Tukey a 5% de probabilidade.


    Tabela 1- Informações referentes aos pontos coletados
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    Devido à ausência de pontos com coordenadas conhecidas para a determinação direta do multicaminhamento, este foi calculado com base nas médias corrigidas dos desvios de cada ponto. Optou-se por esta metodologia devido a probabilidade de as coordenadas caírem uniformemente distribuídas em cada quadrante do plano, cujo a coordenada verdadeira seria o centro. Desse modo, os erros acumulados em uma coordenada são minimizados ao tomar o cálculo considerando-se as quatro repetições por ponto. Assim, o multicaminho foi determinado mediante a seguinte fórmula:
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    Observa-se na tabela supra que os valores da média corrigida são iguais aos valores da média absoluta. Isto porque os valores de todas as coordenadas de cada ponto foram intermediários aos valores obtidos com a soma da média mais o desvio padrão. Qualquer valor fora desse limite seria descartado por não estar de acordo com a amplitude máxima de variação. Assim sendo, pode-se presumir que os dados são seguros, visto que todos foram aceitos estatisticamente. Abaixo se segue o gráfico correspondente ao comportamento do multicaminho.


    Figura 5: Erros por influência do multicaminhamento
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    Fonte: Autor.


    No gráfico, podemos perceber o fato de o efeito do multicaminho depender da distância entre o objeto refletor e a antena do receptor, pois quanto mais distantes do leito do rio foram coletados os pontos, menores foram as dispersões em relação a linha base. Havendo a confirmação dos resultados do trabalho de Polezel (2004), quando este conclui que quanto mais afastado o receptor estiver do objeto refletor, menor será o erro por multicaminhamento. Na comparação das médias de erro (dm) apresentadas na Tabela 1, percebe-se que as que se diferenciam das demais são as obtidas a partir das distâncias de 6,4 e 8,4 metros do leito do rio, correspondentes aos pontos 4 e 5 respectivamente.


    Os erros obtidos nos pontos supracitados correspondem a 7 e 6 mm, esses valores podem ser atribuídos aos erros sistemáticos e, portanto, não são do multicaminho propriamente. Chegou-se a estes valores pela subtração do erro possível inerente ao receptor (3 mm) pelo desvio do multicaminho calculado.


    Em se tratando dos pontos mais próximos ao leito do rio, percebe-se que mesmo desconsiderando os erros sistemáticos, as diferenças de coordenadas são muito significativas, tendo por base a precisão dos aparelhos, resultando assim em erros por interferência de multicaminhamento das portadoras.


    Não obstante, os desvios não obedeceram a um critério de proporcionalidade linear, ou seja, não se espera que à medida que se afaste em distâncias iguais do objeto refletor, o erro por consequência do multicaminho diminua em valores constantes.


    7 CONCLUSÃO


    Apresentou-se nesse trabalho a metodologia utilizada na detecção e análise do efeito do multicaminho no GPS/Topcon Hiper, bem como a consequência desse efeito na acurácia das coordenadas finais. Em relação a isso e considerando os resultados obtidos e elencados supra, pode-se afirmar que:


    a) Obteve-se um desvio da coordenada levantada em relação à coordenada tida como real de 14,9 cm, quando levantada a 40 cm da margem do Rio Tocantins com antena instalada a 1,5 m de altura;


    b) Quando levantada a 2,4 m da margem, esse desvio decresce para quase metade do anteriormente citado (7,8 cm), nas mesmas condições de instalação do aparelho e antena;


    c) Quando instalada a 4,4 m da referida margem e nas mesmas condições de instalação de aparelho e antena, ainda se obteve um desvio de 7 cm;


    d) A partir de 6,4 m o desvio decresce consideravelmente, e mostrando-se sistemático em torno de 7 mm;


    e) O desvio em torno de 7 mm anteriormente comentado pode ser atribuído a erros de instalação do próprio equipamento (como inclinação da haste da antena, etc.);


    f) Por fim, considerando-se levantamentos de propriedades rurais para fins legais, nas condições apresentadas, não há inviabilidade dos dados obtidos.
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    APÊNDICE A


    Figuras dos receptores L1L2 e do aparelho ótico utilizados


    Figura 1: Receptor base instalado para rastreio de satélites
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    Fonte: Autor


    Figura 2: Receptor para determinação das coordenadas
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    Figura 3: Teodolito utilizado para construção da linha de avaliação
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    Fonte: Autor


    Modelo dos receptores L1L2 utilizados


    Figura 4: Foto do receptor descrito
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    Fonte: Autor.


    Janelas do Software Topcon TopSURV para processamento dos dados


    Figura 5: Ajustamento da base
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    Fonte: Direto do Software


    Figura 6: Precisão das Obs GPS
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    Fonte: Direto do Software.


    Janelas do Software Topcon TopSURV para processamento dos dados


    Figura 7: Precisão no posicionamento
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    Fonte: Direto do software


    Figura 8: Sistema de coordenadas
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    Fonte: Direto do Software.


    Figura 9: Nível de Confiança na análise
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    Fonte: Direto do Software.


    Figura 10:Representação esquemática da área experimental
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    Fonte: Autor.


    APÊNDICE B


    EMPRESA EM CUJA FOI REALIZADO O ESTÁGIO CURRICULAR


    AGROPLAN-GS ENGENHARIA & AGRONOMIA LTDA.


    A empresa citada supra desenvolve trabalhos nas áreas de licenciamento florestal de propriedade rural, georreferenciamento, planejamento agrícola, perícias ambientais e criminais e litígios agrários, mapeamentos e levantamentos altimétricos e assessoria agrária.


    A importância da empresa no cenário regional centra-se na necessidade local de profissionais ecléticos que possam contribuir de forma direta para o desenvolvimento local. As áreas de atuação da empresa são áreas carentes de profissionais competentes, visto que a grande maioria dos profissionais de áreas correlatas não estão preparados tecnicamente para o desenvolvimento desses trabalhos.


    Para realização destas atividades, há necessidade de ações metódicas e precisas, principalmente porque, após a realização, o processo é permanente e, qualquer erro identificado ao longo do tempo, permanece sob a responsabilidade do profissional.


    Mais que sua importância no âmbito do desenvolvimento econômico regional, a empresa tem laços fortes com o desenvolvimento científico. Isto pode ser percebido pelo número de alunos que vêm desempenhando trabalhos em parceria com ela. Pode-se enumerar diversos acadêmicos que já fizeram e pretendem fazer estágio curricular nesta empresa.


    A empresa em questão tem diversos projetos a serem desenvolvidos, visando principalmente a preparação de profissionais capacitados para o desempenho das atividades agronômicas relacionadas, principalmente, à parte de engenharia do curso de agronomia.


    Com base no exposto, pode-se afirmar que a empresa AGROPLAN-GS pode contribuir enormemente para a formação dos acadêmicos que tenham interesse em desenvolver atividades ligadas ao campo de trabalho da empresa.

  


  
    EPIDIDIMITE PERIVASCULAR EM EQUINO


    Mariana Gonçalves de Carvalho


    Graduada em Medicina veterinária


    marianag_carvalho@hotmail.com


    RESUMO: Relatos de brucelose em equinos tendem a ser acompanhados pelo sinal clínico de bursite e fístulas, que podem drenar conteúdo de caráter purulento, rico em bactérias do gênero Brucella spp., frequentemente localizados na região da escápula e cernelha, recebendo a denominação de “Mal da Cernelha”, sendo raros os relatos de doenças reprodutivas nestes animais causada pela bactéria do gênero Brucella spp. Porém, mesmo sendo raros, é de suma importância verificar e confirmar esses casos com exames laboratoriais para que as devidas providências sejam tomadas para que haja controle, erradicação e prevenção dessa doença que pode causar grandes prejuízos para os proprietários, visto que não é recomendado o tratamento da doença, e sim o abate sanitário ou eutanásia dos animais positivos na sorologia, pois eles constituem fonte de infecção para outras espécies, incluindo o homem. Visto que são poucos os relatos da apresentação reprodutiva desta doença na literatura, objetivou-se relatar um caso de um equino macho, da raça Mangalarga, pesando 374 kg, de 8 anos, que foi atendido na Clínica de Grandes Animais do Hospital Universitário Veterinário na cidade de Areia/PB. O animal apresentava sinais clínicos sugestivos de epididimite e orquite, e, após realização de exames andrológico e ultrassonográfico, obteve-se um diagnóstico sugestivo para epididimite e degeneração testicular. Como tratamento, o animal foi submetido a orquiectomia, a qual ocorreu sem intercorrências e confirmou também a suspeita clínica. A análise histopatológica revelou que a túnica escrotal estava intensamente dilatada, com cavidades contendo líquido sanguinolento e áreas que continham um conteúdo gelatinoso amarelado caracterizado por edema, fechando o diagnóstico em epididimite perivascular. Epididimite em equinos é considerada uma doença esporádica, geralmente tem uma causa infecciosa, sendo a orquiectomia uni ou bilateral o tratamento recomendado. A orquiectomia bilateral se demonstrou como uma resolução terapêutica eficaz para o quadro clínico, visto que o animal não sentiu mais dor nem desconforto após a cirurgia. Considerando todos os fatos apresentados neste trabalho, pode-se concluir que casos de orquite e epididimite devem ser conduzidos com cautela, levando em conta que essas afecções possuem inúmeras causas, além de outros diagnósticos diferenciais, como degeneração testicular ou um caso incomum de orquite e epididimite causada por Brucella spp.; ressaltando a importância da realização de exames laboratoriais para se ter um diagnóstico confiável nos casos suspeitos para brucelose, como o caso relatado neste trabalho, para que as devidas medidas de controle e prevenção possam ser tomadas.


    Palavras-chave: Orquite; Bursite; Orquiectomia.


    1 INTRODUÇÃO


    Os equídeos desempenham um papel fundamental para a sociedade do século XXI, sendo utilizados para trabalho, esporte, lazer, equoterapia, e são importante fonte de proteína em alguns países (Dorneles et al., 2023).


    A Brucelose é uma doença classificada na Lista B (enfermidades que possuem significativo impacto socioeconômico e/ou para saúde pública, e que determinam graves consequências no comércio de animais e seus produtos) pela OIE (Office Internacional des Epizooties - OIE, 2002). Apesar de ser uma doença amplamente estudada e combatida para outras espécies, principalmente bovinos, há uma escassez de trabalhos na literatura abrangendo esta enfermidade nos equinos. Embora haja o Programa Nacional de Controle e Erradicação da Brucelose e da Tuberculose Animal (PNCEBT), esse não abrange normas detalhadas para a brucelose equina (Ribeiro et al., 2008).


    Relatos de brucelose em equinos tendem a ser acompanhados pelo sinal clínico de bursite e fístulas, que podem drenar conteúdo de caráter purulento, rico em bactérias Brucella spp., frequentemente localizado na região da escápula e cernelha, recebendo a denominação de “Mal da Cernelha” e que podem contaminar fômites, cochos e bebedouros de uso comum entre os animais do rebanho ( Ribeiro et al., 2008) e com outras espécies animais, considerando que Brucella abortus e Brucella suis são as duas espécies mais encontradas nos casos positivos em equinos (Eduarda et al., 2013), sendo raros os relatos de epididimite nestes animais causada pela bactéria do gênero Brucella spp. A criação conjunta de equinos, bovinos e suínos é considerado o maior fator de risco para a ocorrência de brucelose equina, podendo ocorrer a transmissão de equinos para o gado ou até mesmo entre os próprios equinos (embora seja mais difícil). Pode ser interpretado como um sinal da eficiência das medidas de controle de brucelose nas outras espécies (Dorneles et al., 2023).


    Nos equinos ainda não existe um método de diagnóstico validado, o que dificulta a interpretação dos dados disponíveis, podendo o diagnóstico ser feito através do isolamento da bactéria através de análise do material purulento extraído da ferida na cernelha, podendo ser realizados também PCR e testes sorológicos, embora ainda haja muita divergência entre os autores sobre a existência de reações inespecíficas e falta de padronização na interpretação dos resultados (Langenegger e Szechy, 1961; Ribeiro et al., 2003 apud Furquim et al., 2013).


    Vale ressaltar que os equinos também constituem uma importante fonte de infecção de brucelose para humanos. Considerando seu valor zoonótico, as perdas devido à infeção e o papel desempenhado pelos equinos em nossa sociedade, levanta o alerta e a necessidade de se fechar o diagnóstico de casos suspeitos e colocar em prática as medidas sanitárias recomendadas no intuito de controlar e erradicar essa mazela (Dorneles et al., 2023).


    Porém, mesmo sendo raros os casos com sinais reprodutivos, é de suma importância verificar e confirmar esses casos com exames laboratoriais, de modo a fornecer informações concretas e verídicas ao Serviço Veterinário Oficial da cidade ou do estado, de maneira que as devidas providências sejam tomadas para o controle, erradicação e prevenção dessa doença que pode causar grandes prejuízos para os proprietários, visto que não é recomendado o tratamento da doença devido à alta taxa de ineficácia com o uso de antibióticos, e é recomendado o abate sanitário dos animais positivos na sorologia, pois eles constituem fonte de infecção para outras espécies, incluindo o homem (Ribeiro et al., 2008). Em humanos, a brucelose causa dor de cabeça, febre intermitente, cansaço, sudorese noturna com odor característico, impotência sexual, insônia, alergias, linfadenopatias, etc. (Arruda, 2012).


    Deseja-se relatar um caso de um equino macho, da raça Mangalarga Marchador, pesando 374 kg, de 8 anos, atendido na Clínica de Grandes Animais do Hospital Universitário Veterinário na cidade de Areia/PB. O animal apresentava sinais clínicos sugestivos de epididimite e orquite, com suspeita de brucelose.


    2 REVISÃO DE LITERATURA


    Tendo em vista a importância da doença, tanto para o aspecto de produção animal quanto para a saúde dos animais e do homem, é necessário contextualizar a doença, elencando pontos importantes como o que é, o que causa, quais os sinais clínicos observados e possíveis meios de diagnóstico e tratamento.


    2.1 Agente etiológico


    Bactérias do gênero Brucella spp. são cocobacilos Gram-, aeróbias, apresentando geralmente de 0,6 a 1,5 μm de comprimento e 0,5 a 0,7 μm de largura, imóveis, não formando cápsula nem esporos (Mcvey et al., 2017), acometendo diversos animais, tanto domésticos (bovinos, ovinos, caprinos, suínos, equinos, cães e gatos) quanto selvagens. No ambiente, apresentam boa resistência à inativação, especialmente se condições ambientais como pH, temperatura e luz são favoráveis; podem persistir por vários meses na água, fetos e restos placentários, fezes, materiais e vestimentas; podem permanecer também em locais secos e a baixas temperaturas. Podem sobreviver também no leite e produtos lácteos (depende da quantidade de água, temperatura, pH, presença de outros microrganismos). Quando presentes em baixa quantidade, são facilmente destruídas pelo calor; métodos como pasteurização, esterilização a altas temperaturas e fervura eliminam a bactéria. Porém permanecem por bastante tempo em produtos não pasteurizados. Desinfetantes como formol, hipoclorito, fenol, xileno e raios UV e ionizantes são ativos contra as bactérias e as destroem; já os desinfetantes amoniacais não possuem uma boa eficácia. (Riet-Correa et al., 2001).


    O gênero é classificado na classe Alphaproteobacteria, ordem Rhizobiales, família Brucellaceae. Contém 12 espécies: Brucella abortus (bovinos), Brucella melitensis (caprinos e ovinos, considerada exótica no Brasil), Brucella ovis (ovinos), Brucella suis (suínos), Brucella canis (caninos), Brucella neotomae (Neotoma lepida), Brucella ceti (cetáceos), Brucella pinnipedialis (pinípedes), Brucella microti (Microtus arvalis), Brucella inopinata (homem), Brucella papionis (babuínos) e Brucella vulpis (raposa vermelha) (Dorneles et al., 2023). A presença de B. Melitensis no território brasileiro não foi comprovada. Na América do Sul esta espécie está presente na Argentina e no Peru (Riet-Correa et al., 2001).


    Na literatura existe uma divisão das espécies de Brucella, sendo divididas em dois grupos: as bactérias que formam colônias com morfologia lisa (que ocorre devido a expressão de um Lipopolissacarídeo-LPS com cadeia lateral O), que inclui B. abortus, B. melitensis, B. suis, B. neotomae; já o outro grupo contém as bactérias B. ovis e B. canis que não expressam o LPS com cadeia lateral O e portanto formam colônias com morfologia rugosa. As colônias lisas são arredondadas, brilhantes, apresentando uma cor azul-esverdeada e não absorvem o corante violeta cristal, ao passo que as colônias rugosas têm aparência de grãos secos, cor amarelo esbranquiçada e coram com violeta cristal (Mcvey et al., 2017).


    As espécies mais isoladas em equinos são a Brucella abortus, contraída comumente de bovinos infectados, e Brucella suis (mais rara de isolar), contraída de suínos.


    No ambiente, apresentam boa resistência à inativação, especialmente se condições ambientais como pH, temperatura e luz são favoráveis, podem persistir por vários meses na água, fetos e restos placentários, fezes, materiais e vestimentas; podem permanecer também em locais secos e a baixas temperaturas. Podem sobreviver também no leite e produtos lácteos (depende da quantidade de água, temperatura, pH, presença de outros microrganismos). Quando presentes em baixa quantidade, são facilmente destruídas pelo calor; métodos como pasteurização, esterilização a altas temperaturas e fervura eliminam a bactéria. Porém permanecem por bastante tempo em produtos não pasteurizados. Desinfetantes como formol, hipoclorito, fenol, xileno e raios UV e ionizantes são ativos contra as bactérias e as destroem, já os desinfetantes amoniacais não possuem uma boa eficácia (Riet-Correa et al., 2001).


    2.2 Epidemiologia


    A doença é de caráter mundial. Os equinos são considerados hospedeiros acidentais da bactéria, embora ainda não seja claro como ocorre a transmissão entre as espécies domésticas. É mais comum que ocorra a transmissão de bovinos para equinos do que o inverso (Dorneles et al., 2023). Existem números oficiais da doença em bovinos em quase todos os estados brasileiros, porém é digno de nota que a prevalência da doença varia de maneira considerável entre os estados. De acordo com o estudo de Pereira et al. (2023), o estado de Santa Catarina apresentou uma soroprevalência de 0,91%, sendo considerada baixa quando comparada à soroprevalência da doença no Mato Grosso, que correspondeu a 24%, sendo considerada uma das maiores do país. O estudo também mostrou que existe a possibilidade de subnotificação da doença devido a discrepância existente entre os casos notificados e os casos encontrados por
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Tabela 5 — Tipos de alta da populagéo coberta pela ESF do CMS Renato Rocco de 2012 a 2016

Completou N
Anada Cura tratamento Abandono Mudanca | &1, T N
diagnéstico de Faléncia Total
cn San~:
diagné:
2013 22 22 13 00 02 00 03 62
2015 28 14 13 00 00 00 02 57
Total
142 4 52 04 09 00 16 267
Fonte: tério de Saude/SVS — Sistema de Informagéo de Agravos de Notificagéo — SINAN e Livros
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Tabela 4 - Coinfeccao HIV/ tuberculose da populacéo coberta pela ESF do CMS Renato
Rocco de 2012 a 2016

‘Ano do diagnéstico | HIV positivo | HIV negativo Total
2013 01 61 62
2015 03 54 57
Total 13 254 267

Fonte: Ministério de Saiide/SVS - Sistema de Informagéo de Agravos de Notificagéo - SINAN &
Livros de registro e acompanhamento da tuberculose
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Figura 1 - Casos de tuberculose por faixa etaria da populagdo coberta pela ESF do CMS Renato
Rocco de 2012 a 2016
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Tabela 3 - Forma clinica da populagédo coberta pela ESF do CMS Renato Rocco de 2012 a 2016
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